
TEMPO DA PURIFICAÇÃO E ILUMINAÇÃO 

5° ENCONTRO: RESSURREIÇÃO DE LÁZARO  

PREPARAÇÃO DO ENCONTRO PELO(A) CATEQUISTA 

Objetivo do encontro: Reconhecer a fragilidade humana e acolher a graça de Deus que é a 

Água Viva, a Luz e a Vida Nova e nos chama a viver o amor. 

Preparação do ambiente:  

✓ material para o encontro: ambão, Bíblia, vela, pano ou toalha roxa, folhagem e 

crucifixo pano roxo, CD ou gravação das músicas sugeridas. 

✓ ambientação: Todos os participantes (eleitos) devem estar em círculo. No centro, em 

destaque, o ambão com a Bíblia, vela acesa, pano ou toalha roxa, aberto(a) com a folhagem 

e crucifixo. 

 

ACOLHIDA 

Pode ser executada a música do cancioneiro popular, sugerido abaixo, antes de iniciar o 

encontro. 

Amado irmão e irmã em Jesus Cristo! O Espírito de Deus, que mora em nós, conduziu-nos a 

este encontro para refletirmos a vida em Jesus Cristo, livres das ligações mortais da 

incredulidade, do egoísmo, da intolerância e da ostentação. RECORDAR. Partilha de um 

fato da vida. O que a nossa vida está dizendo? (pausa) Iluminados pela Palavra de Deus, 

nossa fé em Cristo Jesus ganha um novo sentido com Marta e Maria. 

 

DINÂMICA: PERGUNTAR AOS PARTICIPANTES O QUE REPRESENTOU A VELA 

ACESA NESTE PERÍODO DE CAMINHADA CATEQUÉTICA. O QUE REPRESENTA 

A VELA ACESA A CADA UM? (deixar dois ou três participantes, que tiverem vontade, se 

pronunciarem)  

 

ORAÇÃO INICIAL 

Senhor Deus, dai-nos, por vossa graça, a alegria de experimentar o vosso amor na esperança 

e confiança no Cristo Redentor. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

LECTIO DIVINA  

LEITURA (escuta) 

VELA ACESA. PROCLAMAR AS LEITURAS NO AMBÃO.  

Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus refletindo o versículo  

Eu sou a Ressurreição e a vida (João 11,25) 

Vamos ler e meditar as passagens bíblicas: 

▪ Leitura: Ezequiel 37,12-14 (Sabereis que eu sou o Senhor) 

▪ Salmo 130(129) (Perdão junto de Deus) 

▪ Evangelho: João 11,3-7.17.20-27.33-45 (breve) ou João 11,1-45 (Ressurreição de 

Lázaro) 

 

MEDITAÇÃO 

PISTAS PARA REFLEXÃO DO(A) CATEQUISTA 
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• O que dizem os textos para mim? para nós? (pausa) 

Exatamente quando a vida parece dar seu último suspiro, o espírito de Deus 

revigora a esperança, recriando e restaurando as pessoas tão abatidas pela guerra e 

pelo exílio que superam a condição de morto-vivo. Deus não deseja que seu povo se 

sinta desamparado pelo destino.   

• O que entendemos na passagem bíblica Infundirei em vós o meu espírito, e vivereis? 

(pausa) 

Este salmo manifesta atitude penitencial, mas também esperança e confiança no Deus da 

vida. A súplica do salmista pelo perdão dos pecados demonstra que ele acredita na 

misericórdia de Deus, por isso anuncia a graça da salvação para todas as pessoas. Naquele 

tempo, muitas comunidades conviveram com difíceis momentos devido às graves 

enfermidades e a doença era relacionada ao pecado. O enfermo, imerso na escuridão da 

noite, solicita que a luminosidade da manhã lhe traga a luz divina. Para eles, o apelo da cura 

era também pedido de perdão para os pecados. Assim, a cura e perdão do fiel era 

considerado benevolência de Deus. 

• Atualmente como entendemos a cura e o perdão para mim? para nós? (pausa) 

No Evangelho de Jesus Cristo, o anúncio da enfermidade de Lázaro e seus desdobramentos 

comprova a intensidade da ação de Jesus. O retorno de Jesus a Judeia, após a morte de 

Lázaro, era sinal de perigo porque Jesus já tinha sido ameaçado de apedrejamento. Para 

Jesus a glorificação ocorre através do enfrentamento da morte em favor da vida. Marta 

implora a Jesus uma interferência em favor de Lázaro, porém Jesus afirma que ele é a 

Ressurreição e a Vida neste mundo. Marta confia na ressurreição, mas acredita ser algo 

momentâneo após a morte. Também Maria pede intervenção, e Jesus vai ao túmulo. Como 

sinal visível de sua missão, Jesus faz Lázaro voltar à vida. No retorno de Lázaro à vida é 

revelada a glória de Deus e o intenso significado da obra de Jesus. O acontecimento na vida 

de Lázaro se torna apelo a todas as pessoas, para que escutem as palavras de Jesus e 

acreditem na vida e na liberdade, dons de Deus, que chegam à humanidade por sua 

intercessão. Por inveja as autoridades almejam matar Jesus que ressuscitou Lázaro. Querem 

matar o autor da vida! No entanto se compromete com o enfrentamento aos sinais de morte 

a comunidade que confia plenamente que em Jesus é oferecido o dom de Deus, pois a obra 

de Jesus incide na plenitude de passar da morte à vida. 

• As pessoas que praticam o bem podem ser vítimas de maldade? Por que ocorre 

entre nós tanta injustiça? (pausa) 

 

ORAÇÃO 

O amor de Jesus pelo seu povo ecoa como uma ordem para soltarmos as amarras que nos 

mantêm presos e escravos da miséria.  

• O que os textos me fazem dizer a Deus? (pausa) 

 

CONTEMPLAÇÃO  

MOMENTO DE ORAÇÃO PESSOAL. PENSAR NOS SINAIS DE MORTE EM 

MINHAS AÇÕES E RECONHECER A GLORIFICAÇÃO DE JESUS EM MINHA VIDA. 

• O que os textos me levam a experimentar? (pausa) 
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COMPROMISSO DE VIDA  

Durante esta semana, como compromisso de vida, e motivado pela ressurreição em 

Jesus, proponho: (pessoal). 

• O que a Palavra de Deus me leva a fazer? (pausa) 

 

AVALIANDO O ENCONTRO 

Comente com o grupo alguns aspectos que lhe chamaram à atenção no encontro de hoje: 

• Sinto-me acolhido pela comunidade e acredito que em Jesus é oferecido o dom da 

vida? (pausa) 

Pode ser executada a segunda música do cancioneiro religioso sugerido abaixo. 

 

ORAÇÃO FINAL 

Pai Eterno, que revelastes a vossa compaixão no pranto de Jesus, atendei o sofrimento da 

vossa Igreja, que chora e implora por seus filhos mortos através do pecado. Amém.  

 

BÊNÇÃO  

Ó Deus, a vossa glória está no homem vivo. Concedei-nos vossa graça neste período 

catequético de iluminação e purificação. Amém.  

Animados pela ressurreição em Jesus Cristo, autor da vida, conduzi-nos à verdadeira 

felicidade. Amém.  

Iluminados pelo vosso Espírito, reconduzi-nos à vida nova. Amém.  

Deus Trindade, modelo de comunidade perfeita, abençoai-nos agora e sempre. Em nome do 

Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

PARA SUAS ANOTAÇÕES 
________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

PARA APROFUNDAMENTO E PESQUISA DO(A) CATEQUISTA 

Sagrada Escritura: João 6,39-40; 1Tessalonicenses 4,14; 1Cor 6,14; 2Cor 4,14; Filipenses 

3,10-11. 

Magistério da Igreja: CIgC 992-993; Compêndio 205; Diretório para a catequese 263 

Cancioneiro popular:  

CARLOS, Erasmo. Convite para nascer de novo. Youtube. 2.jun.2018. 4min26s. Disponível 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=3kt9BEDSDjw>. Acesso em 17/08/2020. 

Cancioneiro religioso:  

Hinário Litúrgico CNBB. CF 2020. A ressurreição de Lázaro (Betânia lugar do aconchego). 

Youtube. 8.fev.2020. 7min46s. Disponível em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=U4mazrpLjl4>. Acesso em 17/08/2020. 

Links sobre o tema:  

 

https://www.youtube.com/watch?v=3kt9BEDSDjw
https://www.youtube.com/watch?v=U4mazrpLjl4
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TERCEIRO ESCRUTÍNIO: MORTE E VIDA 

O terceiro escrutínio é celebrado no quinto domingo da Quaresma, com os formulários que 

vêm indicados no missal e no lecionário, sempre as fórmulas do Ano A (também RICA, nn. 

174 e 385).  

Oração em silêncio  

Depois da homilia, os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as madrinhas e ficam de pé 

diante de quem preside. Este, dirigindo-se primeiro aos fiéis, convida-os a orar em silêncio 

pelos eleitos, implorando para eles o espírito de penitência, a consciência do pecado e a 

verdadeira liberdade dos filhos de Deus. 

Em seguida, voltando-se para os eleitos, convida-os igualmente a orar em silêncio e 

exorta-os a que manifestem também os seus sentimentos de penitência por uma atitude 

corporal, inclinando-se ou ajoelhando-se. Por fim conclui com estas palavras ou outras 

semelhantes. 

Quem preside: Eleitos de Deus, inclinai-vos (ou: ajoelhai) para a oração. 

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham-se. Todos oram durante algum tempo em silêncio. Em 

seguida, se for oportuno, todos se levantam.  

Preces pelos eleitos 

Durante as preces pelos eleitos, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o 

ombro de cada eleito. 

Quem preside: Oremos por estes eleitos de Deus, para que, ao tornarem-se semelhantes a 

Cristo na morte e na ressurreição, alcancem a vitória sobre a morte pela graça dos 

sacramentos. 

Leitor: para que estes eleitos sejam fortes na fé contra os enganos do mundo, oremos ao 

Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que se mostrem agradecidos a Deus que os escolheu, lhes deu a conhecer a 

esperança da vida eterna e os introduziu no caminho da salvação, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que, pelo exemplo e pela intercessão daqueles catecúmenos que derramaram 

o seu sangue por Cristo, sintam cada vez mais firme em si próprios a esperança da vida 

eterna, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que todos detestem o pecado que destrói a vida, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que os que se sentem tristes pela morte dos seus, encontrem em Cristo a sua 

consolação, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que nós próprios, ao vermos chegar as solenidades pascais, tenhamos a firme 

esperança de ressuscitar com Cristo, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: para que o mundo inteiro, que Deus criou por amor, se renove continuamente na fé 

e na caridade, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Exorcismo 
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Depois das preces, de mãos unidas e voltado para os eleitos, quem preside diz. 

Quem preside: Senhor, pai santo, fonte da vida eterna, Deus dos vivos e não dos mortos, que 

enviastes o vosso filho a anunciar a vida aos homens para os libertar do reino da morte e os 

conduzir à ressurreição, livrai estes vossos eleitos do poder da morte que vem do espírito 

maligno, para que recebam a vida nova de Cristo ressuscitado e dela possam dar 

testemunho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, que é Deus convosco na unidade do 

Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Em seguida, quem preside, se o puder fazer sem incômodo, impõe a mão, em silêncio, 

sobre cada um dos eleitos. depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua. 

Quem preside: Senhor Jesus Cristo, que, ao ressuscitar Lázaro de entre os mortos, nos 

destes um sinal de que tínheis vindo para que os homens tivessem a vida, e a tivessem em 

abundância, livrai da morte os que buscam a vida nos vossos sacramentos, libertai-os do 

espírito do mal, e, pelo vosso espírito que dá a vida, comunicai-lhes a fé, a esperança e a 

caridade, para que vivam eternamente convosco e participem da glória da vossa 

ressurreição. Vós que sois Deus com o pai na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Se for oportuno, canta-se um cântico apropriado, escolhido, por exemplo, de entre os 

salmos 6, 25 (26), 31 (32), 37 (38), 38 (39), 39 

Despedida dos eleitos 

Os eleitos permanecem na Igreja e participam da liturgia eucarística. É bom a equipe avaliar 

se é o caso de os eleitos ao Batismo saírem ou não.  

Depois quem preside despede os eleitos (não batizados), dizendo. 

Quem preside: Eleitos, vão em paz e compareçam ao próximo escrutínio. O Senhor esteja 

sempre convosco. 

Eleitos: Graças a Deus 

Celebração da Eucaristia 

Depois de os eleitos se retirarem, celebra-se a eucaristia. Começa imediatamente a oração 

universal pelas necessidades da igreja e do mundo inteiro. Depois diz-se o credo e faz-se a 

preparação dos dons. Por motivos de ordem pastoral, pode, no entanto, omitir-se a oração 

universal e o credo. Na oração eucarística faz-se memória dos eleitos e dos padrinhos. No 

caso de se não celebrar a eucaristia, canta-se, se for oportuno, um cântico apropriado, e 

despedem-se os fiéis juntamente com os eleitos. 

(fonte: RICA, n.174 a 180) 
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CELEBRAÇÃO DOS RITOS PREPARATÓRIOS IMEDIATOS 

Se os eleitos puderem se reunir no sábado santo pela manhã para se prepararem para a 

administração dos sacramentos pelo recolhimento e oração, são propostos os ritos seguintes.  

Ritos iniciais  

A celebração se inicia de modo habitual, com a procissão de entrada, o sinal da cruz e a 

saudação de quem preside. Segue a oração: 

Quem preside: Pai amado e todo-poderoso, vós quereis restaurar todas as coisas em Cristo e 

atraís toda a humanidade para ele. Guiai estes eleitos da vossa Igreja e concedei que, fiéis à 

sua vocação, possam integrar-se no reino de vosso Filho e ser assinalados com o Espírito 

Santo, o vosso dom. Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos: Amém. 

Liturgia da Palavra  

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses 3,4-15 (Considerei tudo como perda diante do 

Conhecimento de Cristo.) 

Salmo responsorial 62(61),2-8 (Deus, minha esperança) 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Sois, vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a aurora, ansioso vos busco! A minh’alma 

tem sede de vós, minha carne também vos deseja, como terra sedenta e sem água! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Venho, assim, contemplar-vos no templo, para ver vossa glória e poder. Vosso amor 

vale mais do que a vida: e por isso meus lábios vos louvam. 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Quero, pois, vos louvar pela vida e elevar para vós minhas mãos! A minha alma será 

saciada, como em grande banquete de festa; cantará a alegria em meus lábios, ao cantar para 

vós meu louvor! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Leitor: Penso em vós no meu leito, de noite, nas vigílias suspiro por vós! Para mim fostes 

sempre um socorro; de vossas asas à sombra eu exulto! 

Todos: Ó Senhor meu Deus, ansioso vos busco!  

Quem preside proclama o Evangelho de Jesus Cristo Segundo Marcos 8,27-31 (Tu és o 

Cristo!) 

Segue-se a homilia que suscite o espírito de preparação imediata para os sacramentos 

pascais. 

Recitação do símbolo 

O diácono ou um catequista convida os eleitos para se apresentarem diante de quem preside. 

Este lhes dirige as palavras seguintes ou outras semelhantes. 

Quem preside: Queridos eleitos e eleitas, queiram aproximar-se para recitar as palavras de 

fé que lhes foram entregues e que vocês desejam guardar com pureza de coração. Elas são o 

Símbolo, isto é, um resumo de nossa fé. São poucas palavras, mas contêm grandes 

mistérios. 

Oração para a recitação do símbolo 

Quem preside convida à oração, dizendo. 

Quem preside: Oremos, irmãos e irmãs, para que Deus conserve e faça crescer sempre a fé 

que foi semeada no coração destes eleitos. 
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Depois de um tempo de silêncio, prossegue. 

Quem preside: Concedei, Senhor, que estes eleitos, tendo acolhido o vosso plano de amor e 

os mistérios da vida de vosso Cristo, possam sempre proclamá-los com palavras e vivê-los 

pela fé, cumprindo em ações a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

Recitação do símbolo 

Os eleitos recitam o símbolo. 

Rito do Éfeta 

Depois de um canto apropriado, quem preside proclama o Evangelho segundo Marcos 7,31-

37 (cura do surdo-mudo), que será brevemente explicado. 

A seguir, quem preside, tocando com o polegar os ouvidos e os lábios de cada eleito, diz: 

Quem preside: Éfeta, isto é, abre-te, a fim de proclamares o que ouviste para louvor e glória 

de Deus. 

Se os eleitos forem muitos, quem preside diz a fórmula inteira só para o primeiro; para os 

outros, apenas: “Éfeta, isto é, abre-te”. 

Rito da unção 

Cada um é ungido no peito ou em ambas as mãos com o óleo dos catecúmenos, ou ainda em 

outras partes do corpo, se parecer oportuno. Se os catecúmenos forem muitos, podem-se 

admitir vários ministros. 

Se não se puder proceder à unção com o óleo dos catecúmenos nessa celebração do Sábado 

Santo pela manhã ou no começo da tarde, poderá ser realizada na vigília pascal entre a 

renúncia e a profissão de fé. 

Use-se nesse rito o óleo dos catecúmenos bento pelo bispo na missa de crisma ou, por 

razões pastorais, pelo sacerdote, imediatamente antes de unção. 

Apresenta-se a todos o recipiente com o óleo e, em seguida, quem preside reza a seguinte 

ação de graças:  

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque, no vosso imenso amor, criastes o 

mundo para nossa habitação. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque criastes a oliveira, cujos ramos 

anunciaram o final do dilúvio e o surgimento de uma nova humanidade. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Bendito sejais vós, Senhor Deus, porque, através do óleo, fruto da oliveira, 

fortaleceis vosso povo para o combate da fé. 

Todos: Bendito seja Deus para sempre! 

Quem preside: Ó Deus, proteção de vosso povo, que fizestes do óleo, vossa criatura, um 

sinal de fortaleza: (se o óleo não estiver bento e quem preside for sacerdote, diz: Abençoai 

este óleo e) concedei a estes catecúmenos a força, a sabedoria e as virtudes divinas, para que 

sigam o caminho do Evangelho de Jesus, tornem-se generosos no serviço do reino e, dignos 

da adoção filial, alegrem-se por terem renascido e viverem em vossa Igreja. Por Cristo, 

nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

Quem preside diz: O Cristo Salvador lhes dê a força simbolizada por este óleo da salvação. 

Com ele os ungimos no mesmo Cristo, Senhor nosso, que vive e reina pelos séculos. 

Eleitos: Amém. (fonte: RICA, n.193 a 194.198-199.201-202.206-207.129-131) 


